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Chapa 35 de 26 de Janeiro de 1S92.
Ambas essas disposições fo-

j n •*. 1 ram- transportadas para a lei do
?apa ^epeadQpeâ da Capital | Estado . m de 2$. de Setem.

1—Coronel Agapito Jorge dos
Santos, advogado, residente nes-
ta capital.

Doutor José de Castro Me-
deiros, medico, residente nesta
capital.

j—Joaquim Muniz, artista, re-
sidente nesta capital.

4—Joaquim Theophilo Cor-
deiro, artista, residente nesta ca-
oital.

5—Maximiano Leite Barbosa,
commerciante, residente nesta ca-

pitai.
6 -José Perdigão Bastos, com-

merciante, residente nesta capital.
7—Tenente-coronel José Lino

de Arruda Câmara, commercian-
te, residente nesta capital.

8—Joaquim Felicio de Cai valho
Sobrinho, commerciante, residente
nesta capital.

9—Joaquim Sá, commerciante,
residente nesta capital.

10—José Agostinho, commer-
;iante, residente nesta capital.

bro de 1897.)

JWLJÜDMIiA'
Fortaleza, 24 de Abril de i9oi

O Ceará e sua politica

mo eleitoral forgicado adrede nos
primeiros annos da proclamação
desta desmoralisajda republica.,,

Tenhamos confiança no futuro.
A aurorado renascimento não está
lonçe de mostrar os seus fui-
gores.

ArUUreb*.

tfflUI

Avisos
Advogados |

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm

t
t
*

escriptorio de advogacia em |
|t Belém, do Pará, á rua 13 de 

|
(I Maio n. 46, 1. andar. |

distamento /ederal
Na redação deste jornal, os que

Iquizerem qualificar-se eleitores
[íederaes, encontrarão pessoas de
ti 2 ás 2 da tarde, com quem se
fentendão a respeito.
I Os snrs. Agapito Jorge dos
[Santos e Leonel Chaves são en-
[carregados d'isto.

Pedimos a todos os nossos
imigos que estejam qualificados
eleitores estaduaes, e tenham di-
>lomas que até o dia 25 deste
nez se venham inscrever numa
relação que se está organisando

mo escriptorio deste jornal e no
do Unitário.

E' favor que muito se encarece
agradecerá.

Os requerimentos e documen-
^os para fins eleitoraes serão
Centos de sellos e de quaesquer
iireitos4 sendo - gratuito o reco-
nhecimento da firma. Lei n: 35
le 26 de Janeiro de 1892—Art.
;6:

O reconhecimento da firma
>ode também ser feito perante

commissão de alistamento, assi
jnando o requerente seu nome
perante esta; art 16, da lei n.-

Prosperar sempre, não sentir
embaraços na vida, sempre o seu
eu, o pro-domo meu em sua maior
latitude, dissemos nós, constituem
o alvo para onde convergem os
esforços do famigerado chefe da
oligarchia.

Para conseguir isto todos os
caminhos são bons, ponha-se de
lacio, embora a consciência, des-
ligue-se da opinião publica, sa-
crifique-se amigos devotados, fa-
ça-se passar por humilhações os
auxiliares os mais sinceros, seja
abatida e vilipendiada a justiça.

Tudo serve, tudo está perfeito,
só não é bom é o que possa
periclitar o jugo ferrenho á que
submetteu a população desta ter-
ra, que sente a oppressão que
lhe vae pela alma.

E' a tactica ha muito tempo
uzada e só por meio delia tem
este patriota de pança cheia se
eternisado no poder.

Si se falia em revisão da Con-
stituição, facto este que vae sen-
do hoje uma aspiração nacional
e que está recrutando adeptos
de todas as cores politicas os
amigos do empossado chefe são
os primeiros á dizer por toda
parte: quando ella tiver a impor
tancia de um problema vivo, não
haverá duvida, o nosso alçando-
rado será um revisionista ultra.

Sem o menor esforço, portan-
to, tendo só e unicamente como
escada os acontecimentos que se
desenrolam imprevistamente no
scenario politico,o chefe oligarcha
ha feito toda a sua carreira, su-
bido e subido tanto que causa
estupefacção a todos que conhe-
cem a sua crassa ignorância, a
sua chatíssima intelligencia, a sua
refinada hypocrisia, a sua hon-
radez tantas vezes posta em du-
vida, o seu desamor a esta ter-
ra, os seus ódios rancorosos, a
sua vida inteira que tem sido
um acervo de ruindades, de fal-
sidades e perseguições.

E assim nos gallarins da fama,
tendo um jornal que é trombeta
que resoa, alardeando os seus
merecimentos, o chefão, sem que
nunca tivesse opinião segura so-
bre cousa alguma deste paiz, sem

que nenhum acto «que cheire ao
azeite da lâmpada companheira de
vigília de horas mortas» quer pas-
sar como estadista, mal se compe-
netrando que os seus numerosos
amigos sentem intimamente eme s.
s. é uma nulidade completa que se
sustenta por força do mechanis-

t/i €)eri)ar)a ¦¦

Dias de neblinas, cúmulos no
céu, ao começo suspensos sobre o
sol formando uma cabelleira de
chumbo, por baixo irradiações e
a canicula fasendo quebrar o es-
pelho dos collarinhos polidos e os
penteados da moda.

E o céu andou assim até que
partiu para o Rio o commenda-
dor Accioly.

Sobre a terra, então, cahiu a
benção dos Deuses e as nuvens
desfiaram em grossas bagas en-
sopando o solo e enchendo os co-
rações de esperança.

E não faltou de lá para cá a
chuva bemfaseja.

Por toda parte um alvorecer de
crenças no futuro.

Não ha porem quadro sem
sombra e a noticia da doença do
Presidente eleito general Piragi-
be véiü entristecer as enthusias-
tas almas empenhadas na liberta-
ção de nossa terra. Preces se fa-
sem pelo seu restabelicimento e
Deus, ainda uma vez, ha de ou-
vir-nos.

Pelo interior ainda a matança e
a oppressão. proseguem.

EmPentecoste é morto umpo-
bre homem pelo amante da espo-
sa que facilita os meios para exe-
cução do monstruoso crime e na
capital chega o assassino para ser
solto pela policia.

Em Maranguape uma pobre
moça, talvez encanto de um lar,
sem força e sem animo para re-
sistir, vae barbaramente surrada
por um sobrinho desalmado do
chefe governista e nada espera
que lhe garanta a vida. a puni-
ção do criminoso a quem as au-
toridades de Maranguape temem,
fechando os olhos a tamanha bar-
baridade.

Marizinha é o nome da infeliz
donzella. Tem 18 annos apenas,
é orphã, tão moça, e tão infeliz.

Deita sangue pela bocea em a-
bundancia, seu estado é gravis-
simo.

Morrerá de certo. E emquanto
ella geme exanime, deitada num
wagon do trem, gargalha noutro
wagon o algoz da victima, acom-
panhado dos convivas a algum noi-
vado que quem sabe ? se em suas
vestes não andaram as mãos de
Marizinha, a infeliz engommadei-
ra da casa que a-tyrannysou!...

Ivan-
Vacelna animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, do Boulevard do Vis-
conde do Cauhype no. 4.

Sei?il ii Üarpas
A casa onde trabalham os ra-

biscadores perversos do pasquim
official «Republica»,no Ceará de
um certo tempo a esta parte tor-
nou-se um covil de lorpas á dis-
posição do velho rabugento Ac-
cioly, somente para alanhar a re-
putação firmada de homens por-
tadores de uma dupla vida—pu-
blica e particular, cheia de pre-
dicados irreprehensiveis, attribu-
tos que nenhum dos acciolys é
capaz de provar que os tem.

Nem se quer possue essa gen-
te, amaldiçoada por um povoin-
teiro, coragem para assumir com
a responsabilidade do que diz,
pois, para tirar a reaponsabili-
dade mesmo da redacção, as in-
famias são subscriptadas por ano-
nymos, quando não commettem
o crime de lançar mão de íiomes
de amigos da opposição e com
elles subscreverem calumnias for-
jadas na mesa do trabalho!

Tenham pudor, quadrilha de
vagabundos remunerados pelos
cofres públicos, c assignem o que
os vossos doentios cérebros, in-
strumentos de almas negras, ela-
boram no auge da raiva, porque
assim procedendo, ao menos o
publico lhes dará importância que
têm os vossos adversários assi
gnando as verdades que dizem.

Não tendes ahi um governo; um
tribunal e uma força que garan-
tem a impunidade dos vossos as-
siduos crimes?

Não tendes o velho desalmado
Accioly, político reles e engros-
sador do governo federal, conse-
guindo tudo lá pelo Rio, embora
se rebaixando perante as gran-
des sumidades?

Assim, com tanta força, por-
que não tomais a responsabili-
dade directa das vossas pertur-
badas affirmativas ?

Não é pelo facto de subir ás
vossas faces o rubor dá vergo-
nha, se subscrevessem as diffa-
mações, porque a vós fallece o
sentimento de pundonor, de ge-
nerosidade, dados a todo homem
que tem um coração, moralmen-
te bem educado.

Bem sabemos a razão de vos-
sa pusillaminidade; bem sabe-
mos porque nenhum de vós as-
signa inveteradas calumnias, ra-
zão que não é outra se não esta:
— medo da reacção enérgica
quando bons tempos advirem á
opposição e que não jj tardarão
muito, reacção que alguns dos of-
fendidos teriam applicado se os
aggressores sahissem a desço-
berto.

As vossas demonstrações são
de covardia e perversidade, e
estas chegaram ao ponto de um
de vós infamar a meu velho Pae,
Manoel Pinheiro da Costa e Mel-
Io e a meu irmão Francisco Al-
fredo Pinheiro, o primeiro por
que adheriu ao partido antioli

|fendeu aquelle das aceusações
infamantes que recebera.

O publico recifense avalie o
critério-4 daqúella gente, que ata-
ca dons cidadãos que nunca a
offenderam, pelos simples moti-
vo de um não querer ser Accio-
ly e o outro íizár de um direito
que ninguém tira a um filho—
defender a seu pae. E este mes-
mo respeitável publico fique sei-
ente que os malfeitores são: José
Accioly, Raymundo Borges e
Graccho Cardoso, filho, genro e o
ultimo o Cingo do velho sangui-
sedento, commendador das falca-
truas, senda um, desta trindade
baixa e vil, o autor dos epithetos
grosseiros assacados ás pessoas
de meu pae e meu irmão, pelo
jornal officiaí daquelle Estado.

Não sou eu só quem diz, que as
rasteiras descompusturas atira-
das aquelles que não pactuam
com as diatribes escandalosas do
commendador das pontes, par-
tem ora de um ora do outro da-
quella trindadt de encommenda, e
sim, também a população inteira
daquelle Estado, horrorisada de
ver tantos vítuperios lançados
num jornal que é a escoria da
imprensa brasileira.

Os epithetos que emprestaram
a meu pae e a meu irmão, os
quaes não digo aqui para pou-
par o nojo desta criteriosa po-
pulação, são mais adaptiveis á
pessoa do senhor Accioly, único
responsável por tudo quanto se
tem passado no Ceará, pois elle
possue qualidades semelhantes
as de Herodes que, quando des-
confiava de um, mandava tirar-lhé
a vida; aquelle, porem, como mais
medroso, manda descompôr.

Recife, 16—4—904.
3"; pinheiro.

(Do Jornal Pequeno)

O "JORNAL"
Por convênio estabelecido en-

tre eàta folha e o Unitário^ re.
presentantes na imprensa destt
capital da politica opposicionista,
e no intuito de estabelecermos
um bom serviço telegraphico do
sul e norte do Brasil e do es-
tfangeiro, reunindo forças enr
convergência do bem publico, re-
solvemos adiar indeterminada-
mente a publicação diária do Jor-
nal para fazei-o apparecer ás
segundas, quartas, e sextas e o
Unitário ás terças, quintas e
sabbado.

O Jornal manterá os seus ân-
tigos preços e para agradar a
seus numerosos amigos e as-
signantes dará aos domingos uma
edição especial, com feição mais
litteraria, reunindo informações
proveitosas e offerecendo varia-
da leitura.

Essa edição será matutina e
nella empregaremos esforços para
agradar a todo publico mesmo

'

•:

_..„   _..  aos que nenhum interesse tenham
garchico e ó segundo porque de-1 pela politica.
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Os annuncrosdo Jornal, em

çjttãs edições de domingo, serão
còiitraçtados conforine ajuste..

TPTTWRAMMÀ.S i A demUsuo de que nos occupamos
TELEOKAUMA.b I .nda u.o fo. l)ubUcfula no jpvnal

Da capital recebemos os seguintes offi0ial, entretanto já foi o acto com-
elográmtiias; | municado á Secretaria de Fazenda.

Ceará, 11 de Alml

PuJaeias peruanas
AS PROVIDENCIAS

Uma defesa

Grande maioria aqui, Sob
gaba e Maranguape.

Ceará, 12. quando é corto que a mesa,

A < Empreza Typographicã

Cearense > resolveu acceitar as- j
siojvaturas nesta capital e pede _, 03Ícioniílta im 1>Sgõ
a todos quo. desejarem ser nssim lf()ty3i Vi(jkoria om toda^parto. A cida-
consjderãftos, que remetiam «t*n'ule de Sobral brilliou; intendente o mais ! flCâí5Õe9 nã0 so nomeiam e muito me

adiasse a 'esta redacção para co-! tros vereadores adheriram a nossa | nos se demittem cmpregulos, desde

meçarmòs a remessa de

folha de i.° de Maio em diante,

O velho mestre do Unitário,
udacio-|em sua critica de sabbado paS-

re-
ou

cr ej';

municado á Secretaria de Fazenda, t 0s peruanos continuam em sua, audacio- em sua emiu uc 
^HffH^pdi

I Resta-iios sabor quaes os signatn- sãs tentativas do #W^JpaÍ!JcS o•Uadq sobre a obra política da r<
ral, Purau-1 rÍ03 da portaria do baixo o inconfes-1•^i^i^Pe?Slvtts providências cm presentação cearense, não evite

sayel engrossamento ao Sr. ^-iccioly, betnc dos interesses brasileiros, e da honrai maior difficuldade daquelle gI rm.inrU /> o.firt.r» nue a mesa da A.3- da"nossa bandeira. . . .   _-¦ „„„,,.,,,.«~o a nna /.nnl:

nossa i causa.

pois estamos organisanuo esse

VfipceSoo quo nos iutervallos das |^'Smas datas constava qüc o.governo
federal resolvera nnalmonte defender os nos-
sos direitos. • if '.-.. . ,.,

A respeito diz a "Folha do Norte . de ia
''«tVW 

batalhão de infantaria federal aquique não funecionando a respectiva
secretaria, como suecede aqui, não

pode o empregado ser passível de
Causou sorpresa nesta cidade a Y0J?-j 

qiuU(nuu. p,Mu que presuppõe falta no
* 

I exercício do cargo.
Continuem os situacionistas na in-

iua e as victinias que tenham

Lçãó phantastica u'A Republica. S
i Coito é Pacotv os governistas fizera

na seguinte paciência.

serviço.
Aç hççíoriaturas para esta ca , . ¦. . ... , lim,u.fvb as.Ms,ikuu a; vordaderò iiasco a despeito da qualih- , . ,-

razão | tnbuídos títulos até a menores de 13

Por üm aiVnò 12$000 annos do idade! Yiinos um titulo em

Por seis meses 7$oob mãoMe um menino que rinda usa de
1 o! :US m"' /v calças curtas e que foi improvisado

Os dias dos algozes do povo Cea-
rense estão contados, .Deus tarda po-
rém não falta,

Para o interior e Estados | eleitor em

Üm anno
Seis meses

i4$ooo
()$0OO

0 pleito de 11
liéicaò

A lição, que os nossos adversários
acabam'do receber, é mais que suffi-
ciente para demonstrar quanto cahiu

! eleitor em Pacoty, onde a chapa mina
não teria de votos regularmente apura-
dos mais de 20, e dou-se-.he pores-
carneo 171!

No Mulungu, como todos sabem, seis
vereadores, inclusive o intendente, cs-
tão em opposição ao governo estadual
e constituíram regularmente as mezas

, eloitôraes.
Ali o sr. Alfredo Dutra, apesar do

! residir perto da villa, conta apenas
com 0 eleitores, sendo que dois den-
fcre elles estiveram ao tempo da elei-
ção nesta cidade. Perante as respecti-
vas mezas não compareceu um só,"sto dentro do peri-

SRocíia Wanderley

no conceito publico o synmeato quo : nem mesmo¦ 101 u

explora as misérias do G«rá metro da yilla que esteve em festa du

Felizmente, porém, nem tudo está rante todo o dia; no emtanto o jorna
perdido porque em boa hora o povo official deu 112 votos a chapa minu^

nsmrou-so e correu ás umas para pro- Já e cvuismo!
testar com v.hemoncia o alta signifi- No Riachão, consta-nos ter votado

ração contra o domínio da oligarchia ato um eloitarja f.illocido desde setem-

Accioly, ouc vem de cahir por terra bro. ,_ .

ante o' resultado do pleito, que feria-se | Por toda parte a nuzeria para eneo-

no dia 11 em iodo o Estado. E nem ! brir a fraqueza, o abandono e a derro-

podia deixar de ser assim ;Jo povo tem ' ta do sr. Alfredo Dutra.

sofrYido demais c este sottrimeuto le-
võo-o a perder o receio de maiores vc-
xames, encorajando-o para disputar
nas urnas a sua liberdade c seus di-
reitos.

O triuranho opposicionista e com- ;
, ' 11UUUHU li nni..--; , Pelo Continente que aucorou hon-

n oro tanto nesta cidade, como em to- i .piuu, wuiuu iK aniY„\An 
nn tem em nosso porto, veio para esta

das as localidades: c em seguida ao i rv. .,(iihctf. i"^lv cidado o ülustre prelado D. Xisto Al-
nleito recebemos telogramma.commu- '.1J. uu.ltL ° n- „nnf„;f^n bano, virtuoso bispo do Maranhão
ri iria rido' nue o íroverno ioi vantajosa- - . ,nitanuo (j.u u oril,.,i \i., que aqui gosa das mais arraigadas
monto batido na capital. Sobral, Ala- i i. » .
rahgüapoj Porangaba etc.

Aqui', em todo o município de ¥>

ECHOS E H0T1G1ÂS
D. Xisto Albano

Vindo de .Maranguape, esteve hontem em
visita á nossa redacção, o nosso dedicado ii-
mijo e correligionário Antônio da Rocha Wan-
derlcy;

Ao bom amigo, que muito tem so debati-
do em prol de nossa causa, damos nossas
boas vindas e nos confessamos gratos pela
visita.

ífêtlSO
Continua fechada a 2a. sessão encarrega-

da do alistamento eleitoral.
Hontem reclamamos em nossas columnas

ç hoje continua a reproduzir-se esse abuso
inqualilicavel com preterição dos direitos das
pessoas que querem qualificar-se.

E' preciso que ã coinmissão da 2a. Sessão,
cumpra com o seu dever.

Iv-Cortcs
Por lelegramma que nos foi obsequiosa-

mente mostrado sabemos ter íallecido no dia
2i do corrente em Sobral o intelligénté me-
nino João Modesto Mendes. (Modestinho, co-
mo era chamado em familia) filho do pran-teado cqmmcrciante d.aquella cidade Cel. Jo-Ao Modesto Mendes.

A desditosa creança que contava apenas
dose annos de idade, indo ao banho no rio
Acaralni. ahi foi picada por uma cascavel,
sendo improiicuos todos os recurses médicos
empregados para salval-a.

Imaginamos o doloroso transe da familia
e aos nossos amigos Gutenberg Mendes c Al-
ccbiãdcs Mendes irmãos da inditosa creança
e a toda familia Mendes enviamos a expre^-
são de nosso pesar.

Siule, ao que consta, irf, de ordem do go
v.uuo. ao Juruâ. nas fronteiras do Peru. alim
de restabelecer alli a ordem alterada c ga-
ranlir a vida dos nossos palricios.

lá hontem as guardas dás repartições le-
dêraes foram substituídas por contingentes do
regimento militar do Estado, o que faz sim-
poDr que a partida do 33- está pura nnulo
breve." .,,,,

Um jornal peruano, "Soreto Com.mcrçial ,
quo se publica em lquitos, áh o seguinte:

••O ministro das relações exteriores, mo
Branco, dirigiu uma nota ao ministro l'c-
ruano, 110 Rio de Janeiro, solicitando que
o governo do Peru retire as forças dessa
nacionalidade que actualmcnte perseguem aos
povoadores brasileiros cm um território qu;
pertence ao Brasil. Segundo se diz o tom da
nota é enérgico. ;

Esperamos que tudo isso soja verdade.

sympáthias o que ama com entranhado
>, affecfco a terra de seu berço oecupando

n ..n^rnrín logar saliento entre 09 príncipes da
tuiité, a maioria u nossa como vorao o r r111 ' Egreja Brasileira.

A sou desembarque a que assistiu
- 1 „ ,,„,. ni..; ioda sua illustre familia, compareceramOs n-ovcrriistas simularam uma ciei- . > 1

, „„„fria r„ : muitas pessoas admiradoras de suas1,, nnT«oi.n (i(> nnrtas le- \ 1

oã nossos amigos dos resultados que
damos abaixo

te portas fé-
1 maior a
improvisa-

dos em mantenedores da ordem; lan-

cão na casa da câmara, .». L^ virtudes
ohailas, cm cujo edifício era maior p'l"au ' . • ;„,„„nv;-.i O Jornal, com o maior acatamento
eoncurrencia de capangas, improvisa-1 . ' _ ti t>' 'n -i"e respeita, envia a S. Lx. Kev. as

boas vindas.

Com o sorriso nos lábios e com a candu-
ra de creança mimosa voou anle-hontem paraas regiões de alem, o gracioso Gilberto, dilecto
e estremecido filbinho de nosso distineto a-
migo Raymundo Assumpção.

Ao seu desolado pac enviamos a sentida
expressão de nosso pczãr.

te em destacar os homens, se-
guir-lhes os passos, advinhar-lhes
os pensamentos, determinar a
parte de responsabilidade que ca-
bé a cada um delles nos acon-

^T^SirSárârSSSr^tecimentos en, que o grupo Se" " "'"'  achou envolvido, destnbuindo ft.
nalmente, com rigorosa equidade,
a cada um o seu quinhão de glò-
ria ou de deshonra.

Outro que quizesse dar prova
de coragem condemnaria a col-
lectividade sem nomear nenhum
dos membros.

J. Brigido, porem, que se acos-
tumou a dizer das pessoas tudo
o que pensa, fez um verdadeiro
libello aceusatorio, mostrando a
parte que cabe a cada üm de
nossos representantes nos revê
zes da politica cearense.

Naquelle escripto como em tu-
do o que sae de sua penna o
espirito privilegiado do mestre
imprimiu o cunho de uma origi-
ginalidade única no Ceará de ho-
je; exprimiu o que está na con-
sciencia de todos. Queremos en-
tretanto fazer uma reserva e
atrevemo-nos a appellar da con-
demnação geral que lançou contra
a bancada cearense] em favor
de um daquelles que o escriptor
fez comparecer perante o tribu-
nal da opinião publica.

Oueremos falar do senador J.
Cordeiro que ha muito se con-
serva alheio a politica da terra
e por isso mesmo deveria ser
julgado a parte.

A representação cearense an-
hüiou-sé resignando todos os seus
poderes em mãos de um só, com
quem o governo federal se en-
tende exclusivamente sobre os
neeocios da terra infeliz.

Nossa bancada na câmara, co-
mo as dos outros Estados, é ima-

çaram mão ie recursos criminosos
para falsear a vontade do povo: irias
ainda assim foram derrotados, sendo, [jf. COSia KgrMlldeS
a victoria*Üe nossa chapa completa1
perfeita, disputada dignamente. E' nosso hosdede já a alguns dias

Eis o resultado até agora conhecido ; o illustre dr. Ilaymundo da Costa
e verídico inclusive a votação ao- i Fernandes, conceituado clinico em S.
nunciaiia pelas mezas governistas: i Luiz do Maranhão.

Saudamol-o.

Godofredo Maciel
Este nosso talentoso confrade re-

gressòu ante-hontem de sua excursão
á serra de Baturitè.

Àniaury de Castro
Sabemos que acaba de ser demit-

Jornal dós Joriiaes

Padre Lúcio
Do Libertador que se publica na

visinha cidade de Maranguape extra-
himos a noticia abaixo referente ao
nosso distineto amigo Padre Lúcio,
virtuosíssimo e digno vigário da ei-
dade de Quixadá:

liATEIUTE"

1 ,a Sccção—Governistas
La « Üpppsicioriistas
2.:l Secção—(loveinistíss
2." « Oüposrcioriistas

CÜITE'

Opppsicionistás
,;KlACiíAO

ppnbóicionistas
Governistas

C/líO-riíADO
Opposicionistas

128 votos
194 «

28 i
108 *

ílTl votos

•12 vetos

(iovernistas

Opposicióuista|
(Snvernistíis não compareceram

(irAlíA^IlKA^fiA

40 votos j tido do cargo de amanuense da Se-
' cretaria da Assimbléa Legislativa o
! Sr. Amaury de Castro.

4-votos 
| j,p ltiajg uma vict;inja (\a prepoten-* , cia o intolerância do actual governo.

235 votos

Govcrnhtas
<3 míoéiciòn i ütas

De nada lhe valeram a mais ex-
I emplar condueta, a sua competência
i excepcional, os relevantes serviços
'prestados ao Ceará por seu fallecido
pae, major José Theodorico do Cas-

17 voto* rr0) de saudosa memória, a caja nu-
7.1 « mcròsa familia servia elle d« arrimo.

Esteve de passagem entre nós este
distineto sacerdote, nosso amigo e
digno vigário de Quixadá.

Saudando o virtuoso Levita do So-
nhor, temos a doce satisfacção de di-
zer que elle faz parte da pleiade glo-
riosa dos homens do bem, que traba-
lham pela salvação do Ceará.

Assim deve proceder o clero cea-
rense. Dove-o pela necessidade social
e deve-o mais que tudo, pela obriga-
ção do seu ministério.

iNão deve dar consigo ao charco
infecto de uma politica condemnada.
Guerra ás insaciáveis sangue-sugas que
exhaurani as arcas do thesouro pu~
blico,

E' tempo de represar o mal ; e
agora mais quo nunca, porque a soei-
cdade o supplica.

Oxalá se convencesse o clero cea-
rense dessa verdade ; então não veri-

L
THESE apresentada á Facul-

dade de Medicina do Rio de Ja-
neiro e perante ella defendida
pelo Dr. Manoel do Nascimento
Fernandes Tavora, pharmaceuti-
co pela mesma Faculdade e ex-
interno do Hospício Nacional de
Alienados. Rio—1902.

Dissertando sobre um assumpto
não explorado pelos expositores
de medicina, o nosso talentoso
conterrâneo e amigo Dr. Fernan-
des Tavora, á luz da sciencia tra-
tou com critério original sobre
a telepathia, que elle definiu, a
transmissão á distancia, e sem ne-
nhum intermediário apreciável de
uma impressão sentida por um
organismo a outro ou a muitos
outros, da vontade, do pensamen-
to, dos sentimentos e das sensa-
ções.

A sua brilhante dissertação que
obteve da Faculdade de Mediei-
na do Rio approvação distineta
é uma prova do real merecimen-
to do nosso jovem e esforçado
patrício que tão honrosas tradi-
ções deixou na Escola e tão bri-
lhantes louros já tem colhido na
espinhosa e árdua profissão que
abraçou e a que se dedica como
a uni santo sacerdócio.

Agradecendo ao Dr. Tavora a
delicadeza com que distinguiu o
Jornal do Ceará, remettendo o
seu brilhante e original Trabalho,
fazemos votos para que todo ,es-
forço de sua equilibrada e ope-
rosa intellígencia seja dedicado
á divulgação da sciencia e aos
soffrimentos da humanidade, como
até aqui tem sido, para renome
do patrício illustre e gloria á ter-
ra de seu berço.

rERXJMBUQriXllO
Governistas
Opppsieioiústás

PACOTV
OppósicionistaB

.4RACOYAILI
Opposiciònistas

' C11 ap a 0 pp üh i G w n i s ta
Chapo Governistas

0 Sr. Amatiry de Castro, embora;ain03 taata miséria,

[eleitor, nunca votara o mais uma vez j Clero cearense! sahi desse indiffe-
fi votos | se absteve de tomar parte no pleito rentismo em que estao3, Empunhai

de 11 do corrente,
Eis o seu grande crime.

vossas armas, que são as da razão, e

ALMANACK MATTOS, 2.0
anno, 1904.

O nosso prestimoso correligio-
nario e amigo Coronel Joaquim
de Alencar Mattos, offereceu-nos
um nitido e bem organisado exem-
pi ar de seu Almanack, em que
ao lado dos annuncios de seus
afamados preparados pharmaceu-
ticos encontrarão os leitores va-
riada collaboração litteraria e fi-
nissimas zincographias.

No almanack deste anno vem
o retrato do organisador do Al-

vinde nos ajudar a despedaçar as alge
Entretanto o presidente do Estado, mas que nos arroxeão os pulsos. Ea-

14o votos jcm telegramma para o Rio, nega cy- i peramos, sim; esperamos, porque de-
jnicameute que estejam sendo demitti- tendemos a causa santa da verdade ei manack, de José de Alencar,o glo-
| dos, por perseguição politica, funecie-'' da justiça, causa que deve ser dc-|rioso escriptor cearense, e da

- mm públicos. ifeudida com todos os esforços por. casa de preparados do infaticra-
vel pharmaceutico em Baturitè.

.Miseráveis, que nem a coragem tôm aquelles quo são os representantes do
l:4õ4 V0Í03 kle assumir, perante o paiz, a respon-- Divino Revolucionário do bem.

sabiüdade do seus desatinos Esperamos.2o 1 Agradecidos.

gem fiel dessas assembléas-esta-
duaes onde ninguém mais se dá
ao trabalho de discutir projectos
approvados de antemão.

J. Brigido proíiigou com rude
indignação esta disciplina degra-
dante, essa abdicação da vonta-
de, este abandono dos interesses
da terra, este rebaixamento da
intellígencia que se submetteu e
se compraz no mais despotico
dos regimens.

Pensamos, porem, que o sena-
dor João Cordeiro deveria ser
exceptuado.

S. exc. não pertence ao nosso
partido, mas, isto não nos pare-
ceu razão para que os nossos
amigos nos contestassem o di-
reito de exprimir os nossos sen-
timentospessoaes e de reparar ama
injustiça que nos magoou por mo-
tivos que não vem ao caso de-
clarar.

O adversário não é uni iní-
migo. Não sabemos perfeitamen-
te que muitos delles fazem vo-
tos pela nossa victoria ?

Só aquelles que têm o espi*
rito obsecado por um partidaris-
mo perverso pensam que para o
adversário só se deve ter inju-,
rias, assim como para os amigos
elogios pomposos, muitas vezes
risíveis.

J. Brigido felizmente não per-
tence a este numero e é sem ne-
nhum receio de milindral-o que
atrevemo-nos appellar do seu jul-
gamento.

; Mi\i propositalmentç adiamos-

'•; í!f
't. ,4' <*



esta resposta porque a precipi-
tação em tornal-a publica logo

no dia seguinte ao da publicação
teria qualquer coisa de estranho

e aggressivo que não está no

nosso intuito e que seria alta-

mente reprovável tratando se de

um homem cuja correcção é pro-
clamada por todos nós.

A pretendida submissão do se-

nador João Cordeiro a seu col-

leoa do Senado não se explicaria

pela gratidão. Quando s. exc. foi

eleito" na vaga aberta pela mor-

te de Manoel Beserra, o sr. ac-

cioly não influía ainda nos ne-
o-ocios do Ceará.

Depois,quando terminou o mau-
dato, sua reeleição attendia a im-

periosas conveniências politicas.
S. exc. era um dos chefes poli-
ticos de mais prestigio no Ceará
Muitos chefes locaes investidos

por elle só reconheciam, sua

chefia.
Talvez ainda hoje alguns haja

I ao inverso do que pensa o velho
mestre.

O sr. João Cordeiro fazia

parte do Directorio do Partido
Republicano Federal, que gover-
nava então este paiz dictatorial-
mente, sob a chefia de Glycerio,
amico intimo do senador.

Pode-se pois dizer que a re-
eleição impunha-se e o reconhe-
cimento no senado de um mem-

a' ,, ri* niOoH cliofos o snb-chcfes da politicacreaturas nullisssimas e maços de poios cucils c suo u».
, i reinante no Aquiráz. h, "te üescpru-

recado I m{, d(J ,míUiros doloroso?, onde as nu-
S. exc. não impediu a vergo-1 nn(J0g m apagftmj Se tiainforinam e

níla de Grossos,mas, não lhe cabe I dõsippavocwm 
' 

pura dar passagem ao

á i-mominia cie ter servido aquel- rubro colorido do sangue que as en-
t ,i,. vnlvo noria nivra elleá como o pro-les que nos roubaram o que de- vo^e, boiui f> »ai,7ir,Vl»> linr-,L priò transumpto doum paBsuclo cio nor-
veríamos ter de mais caro. . ! };,,, .g c viu^uía „0 espectro do Cri-

Bem poucos reconhecem hoje!'u/0)_.a swiíbr/a do Remorso; Más, ou
o \elho lutador de outrora, o! não quero falar dõ3 ácontocimentÒB
chefe da campanha abolicionista, do dia 11. Não.

iv • • uV„! Dpíxíü-òs oue permaneçam poráo republicano dos primeiros dias ijLlkl" Ub' 4 • l„„,„ i ,, „im w,| sempre no esquecimento. Do que eu
de òcj. quero filiar é dos bandos de capangas

Muitos pensam que. os desgos- j ar,/(/uios dc- faca,deritiee do cacete que,
tos que não lhe tem sido poupa-1 ostouBiváràènte, ainda passeiam impu-
dos nestes últimos annos que- híes dos oriúios e das atrocidade*

ii i-i • ' 'cnniniettido'8 em todas as epoenae
braram-lhep actaravel energia q | 

«-*™a ^^ 
% Sc;

nunca o abandonou em lutas de: CoroIl(;l íbiapina.
toda a sorte. E'que geralmente j __Houtem, por exemplo, era barbara
se faz do Senador J. Cordeiro e traçoeiramente espancado, em ieu

uma idéa errônea. 
PJ»° 

^micilio \q á alta hora da

. JORNAL DO CEARA  ju2^-s-^sss-j«gj5Sj^

Resu mo

N. io

em

; —40- loteria da Capital Ire-

deral, extràhida

de Àbo 1 bfcil de 1904.

13605
IB773
8160

I2:ooçjj)óc'p
2:o.oo$oòó
i:oõò|íõoo

ta rèmettidá pelo sr. Henrique So

.mia mi:a cnunca. r...r.- ... „.,. , tero de Souza que o sr. Joaquim
S. E*.étido entre nós por uma 

^^^«í^^ 
mÜ° 

'$*&%$¦

espécie de demolfdor, quando pelo \ pamitc a0 Sr. Desombargador Antônio não lhe pertencia, segnclo o ne-

restante:, como tem um cohtracto

passado entre os dois (elle e sua
mulher) com firmas reconhecidas

pelo tabellião, para passar a es-

críptura da referida casa quando
fosse exigida.

No emtanto quando foi tempo
de passal-a, negou-se ficando 

|
com oitocentos mil rs. (8oo$ooo),
da referida- ven Ia.

As funeçoes de empregado da j
fazenda obrigam-no a embarcar 

|
ficando sem recebel-a. O clocu- N() (Vm fa tie Ahiio, dk de irau.illio
mento resa que aquelle que de-, jjvrC) (,B ^ífcisfctta retínir-so-ão no es-
sistir da compra ou venda ficará; criptorio desta íulha, ás
obrio-ado a pagar o prêmio de tarde o aqui formarão um grundepr

1 oh por 
"cento 

dé conformida- tito para saudar a beneriecnto AH
1 u/- pui Lcuiu f, roí|a(jçad (]0 jon:ai c as cr.sai

Constou-me agora por uma car-1 
^ \V,M[]Q,11  " A 

Comtnimio Executiva,
José Bezerra.

Centro tòüeo Ceareusé

nras d;l
os-
tis-

Theodomiro de Castro.

Sabino do Monte, actual Secretario çrocio acima declarado
de Justiça, no governo do Sr, Dr. Pe
dro Borjres

contrario é um homem só pre-
oecupado da realisação de idéas
praticas, de melhorar e edificar.  „1 ^. 11 1 , l Teíhnòs antes deste bárbaro atten-

S,, porem o velho senador se .^"'P.^ . j riwUd().do ttni ,„.
tivesse recolhido a uma ínactivitla- mC[^ havin sido também, impiedosa-
de vergonhosa, deslustrando as- raeute espancado por volta das 9 ho-
sim o seu passado, os cearenses ras da noite, o Sr. João de Oliveira

intelligentes e generosos deyfc:ÜÍ^

do irmão que inscreveu o nome na j telhos e até mesmo o infreno vicio da

pagina mais bella da historia do libidmagem corrompendo as próprias

O ruriíicinlor do SiiiítíMe ;—Som
cgual é TÍNTlíRA DE SALSA PARRILTIA
còiiiüpsfa de A. Gonsaga.

Ceará.
Não' seu apoio ao Sr. Accioly

bro do directorio do partido rei- porque razão se vê rim motivo
egoísta e baixo, o receio da per-nante era coisa inevitável em qua-

lquer hypothese.
Com a queda do P. R. F. per-

seguido depois pelo presidente
Prudente de Moraes, com o pre
dominio do sr. Accioly, o senador

João Cordeiro passou a segundo

plano na politica do Ceará. Ac-
ceitou a nova situação sem pro-
testo e nunca usou de sua influen-
cia nos círculos políticos do Rio
de Janeiro para rehaver o do-
minio perdido.

Retrahiu-se, isolou-se, mas, não
empenhou o seu voto e guardou
sempre inteira independência de

pensamento e de palavra.
Seu retrahimento não é de

um ambicioso despeitado pela
perda do mando nos negócios do
Ceará ; é de um homem altivo e
de um republicano histórico

cheio de idéaes, digamos antes
de illusões, de um patriota
que não oceulta a sua aversão

por esta coisa nojenta que se
chama—politica republicana bra-
sileira.

Isolou-se sem romper, ou por-
que achasse que os negócios de
sua terra estavam bem confiados
nas mãos de seu suecessor na che-
fia, ou porque o preoecupava so-
mente a política geral do paiz,
os destinos da grande pátria-, poz-
se de banda na pittoresca phra-
se de J. Brigido. .

No senado fez parte da oppo-
sição a Campos Salles como fize-
ra desde o primeiro anno,
da opposição ao governo que pre-
cedeu aquelle.

Ainda hontem votava contra o
tratado do Acre e não.édaquel-
les que freqüentam o palácio pre-
sidéncial Deste palácio, é verda-
de, nao arredou pé durante mui-
tos mezes, mas isto em outros
tempos, quando o Itamaraty era
um posto de perigo e aquelles
que o freqüentavam expunham-
se a represálias funestas; foi no
tempo de Floriano a quem des-
de a primeira hora se offereceu
como simples soldado.

croanças!., ,
E, do tudo isto ninguém fala, nin-

guem se queixa, ninguém se maldii,
com o justo receio de ser, no dia se-

^a ^ „„ r . guinte, anniquillado. E, ai! dos que ee

da do mandato? S. Ex. não an- m^M^MSM^m

Portanto, fica desde já preveni 
do o publico desta capital para 

'iSÊssssmsBS^Sm^m

não fazer negocio algum com o| jjjjj 
jjj j| |g

dito sr. porque ficarão inutilisa
dos seus negócios emquanto não S p VAOnDC [)£ IIR1101I"
liquidar commigo o que temos 

j 
U M\W\ LUL UilOuü

raOutrosim:--não 
foi satisfeitoJ 

'3^0(3olpílO ^FílCOpEilo

de seu restante porque negou-se pHARMACEUTICO
de passar a escriptura como já
disse. Para esta liquidação tenho-
lhe escripto diversas cartas, como

dou nunca a procura de posição
e de honras para que se possa
dar tal explicação a sua condueta.

22 de Abril.
Castro Medeiroi.

^típartol»
A' 

Quando envolta nas rendas da manülha,
N'essa altivez de formosura grega
Passas triumpriaí, meu coração se humilha.
E apaixonado todo a ti se entrega.
A mão -fidalga meigamente pega
A seda fosca que ao reflexo brilha,
Desferindo o perfume de Sevilha,
Que me entontece, me desvaira e cega!

Mitih'alma ajoelha pavida e mesquinha
Ante os teus olhos meigos de gazella,

1 Como um plebeu aos pés de uma rainha.

E o teu olhar que me fascina e espanca
Brilha no céo de tua fronte bella
Com o esplendor do sol do Salamanca!

Abril de 1904- ¦:,-., „ ..
Carlos Gondim.

Fotooas

Estáiv,,» dando p/ra poeta o Gouünho do coi
reio, depois que se sentio despeitado com o
seo chefe Accioly que não indicou-o para de-
nutado estadoal.

BrcTí*r.nie dará publicidade a umseupo-
ema, intitulado Injustiças delle do qual tira-
mos o seguinte:

Se eu fosse rico ou tivesse
quitue contos n'algibcira.
teria minha mamadeira
com o bico muito maior,
porque conheço um doutor
que commigo está cançado
e por muito menos disso
conseguio ser deputado.
Realmente o Coutinho tem toda a razão

Até faz pena...
E faz mesmo...

primeiro logar foi surrado, teve de tir
em cadeirinha para esta Capital, e,
aqui permaneceu bastante dias para tr»-
tar se,

O segundo, embora, que não tiresse
sido prostrado, ainda assim mesmo, e»o
teve doente por muitos tempos; e, •
auetor d'estas linhas, agora, no o dia
11, foi, pelos capangas irresponsável!
do poderoso Chefe do Aquiraz, victi-
ma de cobarde insulto e brutal eBpan
camento em sua pessoa. 

'
Longe iria mais, o plano sinistro doi

sicários governistas contra cidadães
inérmes, ei tivessem alcançado a pes-
sôa do altivo e independente moço Ci-
cero Correia de Sá—também uma das
victimas escolhidas para o sacrifício
eacommendado do dia 11.' 

D'entr9 o bando de alugados qu«
actualmente percorrem as mas da Villa
de Aquiráz, avúlta o typo membrana-
do e burlesco do Capanga Virgílio Man-

gaba que, ha bem poucos mêzes, sahiu
da Cadeia Publica d'esta Capital, por
crime de defloramento na pessoa de
uma meninada Casado súbdito fran-
coz Sr, Benoit Levy.

Este crime, aliás condemnavel por
lei e, pela consciência de um homem
civilisado, é contado por elle como
um acto da mais requintada purôza
de costumes!..

Homens, como estes, foram os que
despretigiaram a politica do Sr, Coronel
Ibiapina,

Ahi ficam os factos.
Agora, tendo de retirar-me para fora

do Estado, que elles,—os alugados do
Poderoro Chefe,—me calumniem, me
insultem e, me condemnem (pelas
costas) como é de seu costume, que,
de volta, promêtto, responderei.

Fortaleza 1S de Abril de 1904.

Luiz da Costa.

provo com o sr. Henrique Sote
ro, muito digno negociante á rua
da Cruz. chamando-o a seu paga-
mento. Brevemente farei valer os
meus direitos, de accordo com as

garantias estabelecidas na lei, ser-
vindo o presente de avizo para evi-
tar complicações.

Manáos—4—4—19°4-

Francisco de Assis Mell:

PARTE COMMERCIAL

Vapores esperados

lia vjnte o cinco annos que mani-
pulo este preparado piiarmaceutico,
cujo Yalor therapeutico provam todos
aquelles que tfelle fizeram uso e ainda
mais o âou ?ompre crescente consumo
e as imitações que tem apparecido cm
todos os Estados, l

Se o xarope de urucú fosse um cn-
ratudo ha muito tempo teria cnhido,
como acontece ás panaceas, que en-
traru no mercado ao toque seduetor
do reclame, tem uma vida ephemera
e desapparecem por uma vez da3 pliar-
macias. O xarope de urucú para se
fazer conhecido, e considerado como
um bom remédio contra a asthma e
bronchite asthmatica, de pouco annun-
cio precisou. Os doentes quo o uzaram

pode-se com toda a verdade dizer, foram

qnem o divulgaram, o tornaram conhe-
cido.

A sua fama to rnando-se grande vie-
ram imniediatamente os exploradore-
do trabalho alheio.

Em cada província appareceu um

Hildebrand de New-Vork, via Pará

Recife de Manaus e Pará a 24 ou
TõBebmbe 

de Amarração • Càtnocim I fabricante de xarope de urucú. O pri-iíeo*"oe- 'rneirode 
que tive noticia,amda moro-

cor Io, foi um droguiatáda Corto, a

quem eu consignava este meu pro-
a 2G ou 27.

Vapores a sahir

Recife para o sul a. 24 ou 25.
Hildebrand para New-York,Tia lu-

tova e Maranhão a 28.
Jhberibe. para Pernambuco e osca-

Ias a 26 ou 27.

Cambio do dia 23

Rio, 12 1/8.

Recife, 12 1/8.

Pará, 12 1/8.
Ceará, 12 1/16 para cobranças e sa-

quês a 90/d/v, s/ Londres.

Cheques em ouro 11 5/8.

Preços corates io mercado

SECÇÃO DE TODOS

Si não fora a valiosa intervenção
do virtuoso Vigário do Aquiráz, si nao
fora a sua calma e reflectida conten-
cão de espirito^ no sentido^ da nao
conturbar ânimos nem de acirrar pai-
xõss, então, ou viria, cm vôz do dar
"uma explicação,» publicar a summula
dos factoa oceorridos no dia 11 do

Abril e recordar ao Chefe- moribundo
os desmandos, as injustiças e as ag-

gressõeí feitas & moços moffensiyos

por seus capangas no dia da Mai-

ção Então, eu descortinaria aos olhos
dos que agora lhe afTagam, araimam o

acatam o Beu poderio ephémero, o es-

Ao publico, ao Commer-
Uma Explico cio e às Autoridades

Francisco de Assis Mello, ex-

empregado da secretaria de fa-

zenda de Manáos, aqui veio tra-

tar de sua saúde com uma licen-

ça de 90 dias, a qual obteve do

governador do Estado.
Aqui chegando contrahiu ne-

gocio com uma casa sita á rua

da Cruz com o sr. Joaquim Pe-

reira da Silva, por um conto edu-

zentos mil rs. (i200$ooo) dando

oitocentos mil rs. (8oo$ooo) adi

Arroz
Farinha
Milho
Feijão
Café de Baturité,

sacca
kilo

a
a

arrouba

24$CO0
$340
$180
$340

14$000

Pernambuco
lata
kilo

$580
2$350
1$100

. , antados ficando de remetter de

pectaculo triste o reyoltôso de me,. quatrocentos mil fs, ^osiduo
diencia passiva . pWW-o-çQo.|flW». ™V°?> P««'« W F*«"«» Ma0ÍOS QS * fComo pois accusal-o de]obe- pectaculo tristo e revoltôso de me.

xlssucar
Banha
Algodão
Com'0 salgado
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro
Borracha de choro
Dita de mangabeira
Cera de carnahuba de l.a arrb. 28$000

Dita de 2.a « 26$000

Idem de 3.a « 22$000

Sola kilo 1$800
» $t2Ó

dueto. •:-..
A grande acceitação...do rpmedio lo-

cou a cobiça deste .liiou. Oorrespon-
dente e lhe tirou os' escrúpulos. Assim
manipulou um xarope do u|ucú cteve
a coragem de copiar todos os di/.eres
do meu rotulo, quanto a dieta, dqza-

gem, enfim tudo para 0 rotulo do pro-
parado delle. Com todas estas fragilir
dades de caracter que nada abonam o
critério profissional, não conseguiu im-

por a sua droga e ella em breve dosap-

parecia das pharmacias. De então para
cá muitos fabricantes de xarope de
urucú tem apparecido e vão tendo to-
dos a mesma sorte daquelle. Já não
são somente de pharmaceuticos diplo-
mados que apparecem imitiçõea,agora
até de práticos de pharmáciá!..

Agora mesmo me dizem do Recife

que lá appareceu um novo xarope de
urucú e por preço mais módico.

Respondi que isso em nada abalava
o credito e diminuía o consumo de mi-,.
nha preparação pharmaceutica, que esta
imitação fatalmente teria de cahir como
tom cahido todos as outras de vinte an-
nos até hoje.
Os doentes é quo devem se prevenir
com estas imitações o os médicos em
ruas receitas devem declarar que xa-
sope de urucú querem se o meu ou de

cento

kilo

1S200I 
"Mercearia 

e Refinaria
240SOOO j?iyjR/I?C:
130|000 yende enl grosso e a retalho—

4$800 Cerve:a Continente
45100 . 4 ,

Assucares de todas as qua-
lidades e bem accondicionados

Aseitede palmeira e vinho de mesa

PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR,
OeorS'



:¦-•,.¦'"¦ '

i¦t<^nrT^h^.Vr,I^^V^.^r.rr)|FrMl|gBJ>lT-,. Sfegagiai 
'- ¦M--l-r"-rf.TW,-'7f: -iÁ w.u"u\'-\ Tii'«i»iwii ¦—

JORNAL DO CEARA1 _

peçam so1 os mfiiip
íliospfiOFOS de Segurança

Únicos Depositários
i desta marca em

li umidade ^brâ furada todo o Brasil

os melhores
contra a

.„i»?j..j._

XDías Pereira <Sc -<ííLlrxi©id.a

fí/O DE JANEIRO

Beposíte de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, JUineiro, Bahiano, Baependt

(lata) em folJia e do Estado

íVeço sem competência
Praça d o Ferreira n. 38

l"-30
3". Jk-gostixilio

CAF L EGANTE
£? tioje onde se encontra a melfiof pcfisqueíra

Oplimo- COSINHEIRO
¦j®«**-»~

Em artigos de confeitaria não tsm rival na Praça
—a

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-ss aberto até as 11 da noite
So\xz:a áz Biasil

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
blNiüilQ: ARTI&OS PARA SENHORAS E CREANÇAS'•#¦É? RUA DA BOA-VKTA. 48 »•¦•i?

-nr~r r

I-',"-'i"

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode, exigir de mais chie.

ÀS MaES de famiiia encontrarão sempre grande sortimnnto
cíe fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de mortos que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CHaPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EmfiiTi tudo barato ea contento do freguez
Tendo a mkm de ènconlrap

A GBADO IE3 BTIXOISIJZXIDJlIDJS}
NA

JSKftfk

maiafaria ^maudo Iioja Tossana
AMANGSO CAVALCANTc & IRMÃO
34 e 36- Praça do Ferreira -34 e 36

>"*<-*•-

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazendas de lei para confeccçâo de roupas de homens

"1

Acceitamso encoinmendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do treguez

EÇ3
Ceara-

17-30 •
Fortaleza

CAFE' MOKA
0 melhor GAFE' MOLDO do mercado!!!

--•->?<-•»—

^SSTJClA. ES:
Especial, Primeira! Segunda e Mulatinho

f endas cm grosso e a reíalfio
.«x&»<a>» ¦>«—

Fabrica S. Germano
PRA A; DO FE kEIRA S 53

ia mi
Accendedores automáticos para

Lâmpadas de Luz Incandescente.
Grande variedade de Globos

Tulipas, Açucenas e Pêras em
vidro branco e de cor.

Lâmpadas para luz incahdes-
cente e apparelhos a álcool, sys.
tema aperfeiçoado.

Grande deposito de véos, cha-
mines e agulhetas.

toja Tossana
Rua M. Facundo 86 B e 88 A

Paulo Moraes $* Filho.

Companhia I f. do Mâraiihâõ
O PAQUETE

"OOjSTTL-NrBNTBJ11
Esperado do Maranhão, no dia

21 do corrente, seguira' depois
da indispensável demora para
Pernambuco— DIRECTO

Recebe errgas e passageiros a
PREÇOS RESUMIDOS

A tratar com os agentes—
BORIS FRERES

Ooiiplia 111 |i|

[ÇA DE !
%a>*0 ?±ri\

1 í
.<•¦:,.v f.í E 0

PHABMAOBUTIOO

Udefoando ©ornes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações

^ende-se em Iodas as 'Píarmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHARMACIA GALENO
Vi %d§a do Ferreira 2h

Ceara-FOTALEZA

mm®
0 Paquete

Esperado dos portos do Sul
no dia 23 do corrente, seguirá
depois de indispensável demora
para
Camocim

Tutoya
Maranhão

e Pará
Recebe cargas e passageiros

$ pi>e$0S ffeduzides
Os agentes

fBoris fWes-
¦ 1 _acquisiçao

Traspassa-se a posse da taber-
na situada no cruzamento do
bond do Matadouro com o tri-
lho da estrada de ferro (calça-mento de Soure).

O deposito de mercadorias é
insignificante e garante-se que o
ponto é excellente, estando sem-
pre bem afreguezado, por ser a
estrada de maior commercio nes-
ta capital; quem, portanto, pre-tender a referida taberna, podedesde já dirigir-se á rua Major
Facundo n. 72 (Casa Villár).

Ceará, 20 de abril de 1904.
1-5

17-15

HA

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
. dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para iuuguuzá, dito para pássaros e

MAS8A DE AU1Í0Z

Joaquim Sá
:Fxaça do X^exxeixa, xx,

Palpitacões «Io eor«çao ;-Üesappa-recém dentro de pouco tempo como uso do-XAROPE ANTJ-NERVOSO-de A. Gousaga.

Elixir de Kola;-Do Phwmaceuüco A.
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A.Gonsaga ã G.

Pipas
Pipas vasias com capacidade,

para 650 litros, praprias para,
guardar aguardente-r-vende

Antônio Russo Italiano*.
Nervoso, medo de uiorcr;—Na-iía va-

dem desde que se faça uso do XAROPE
iÍNTI-NEHVOSo de A. Gonsaga.

Barris vasios
—VENDE—

Antônio Rnsso Italiana


